
 

 

 

  



 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

É com satisfação que apresentamos aos leitores e autores, o livro de anais do V 
Congresso de Ciências Aplicadas à Farmácia, com a temática de Ciência, Tecnologia 
e Cuidado: Integração de Inovações Farmacêuticas para a Saúde do Futuro alinhada 
com a Indústria 4.0 no Brasil. 
 
A Indústria 4.0 é o termo dado a quarta revolução industrial, que é baseada no 
conceito de Sistema Ciber-Físico, que busca garantir a flexibilidade no modelo de 
fabricação para fornecer um fluxo de informações, podendo resultar em um aumento 
de aproximadamente 30% na produtividade industrial. Essa revolução engloba a 
combinação de máquinas sofisticadas acopladas em sensores onipresentes que 
transformam os sistemas em auto operacionais, ou seja, é a integração de 
conectividade, inteligência artificial e robótica. 
 
A implementação dessa revolução na indústria Farmacêutica pode promover o 
acesso a várias fontes de dados integradas, conectando informações externas e 
internas. Essa integração permite a avaliação de variáveis desde a experiência do 
paciente e demanda do mercado até o acesso a dados de estoque dos fornecedores 
e emergências da saúde pública. Assim, é possível gerar um ecossistema, hiper 
conectado e digitalizado, aumentando a capacidade de resposta, monitoramento, 
controle e previsão de eventos. 
 
Os profissionais de saúde atuantes no cuidado direto ao paciente podem 
acompanhar essa revolução. A Saúde do Futuro se apresenta como um conjunto de 
sistemas tecnológicos que objetivam aumentar a eficácia e a qualidade nos sistemas 
de saúde a partir da disposição de conhecimento utilizável e evidências aos 
profissionais de saúde. Uma das principais ferramentas nessa área é o Big Data, que 
é a produção de uma quantidade massiva de dados gerados por sensores 
onipresentes, que facilitam tanto o alcance a informações como auxiliam na previsão 
de acontecimentos a partir dos banco de dados. 
 
Assim, o V CONCAF apresenta essa temática para que nós pesquisadores reflitamos 
sobre a importância do uso das ferramentas da Indústria 4.0 na potencialização da 
pesquisa brasileira para a Saúde do Futuro. 
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O albendazol (ABZ) é um dos principais antiparasitários recomendados pela Organização Mundial da Saúde para 

o tratamento de doenças socialmente determinadas.  O ABZ apresenta baixa solubilidade aquosa, o que pode 

comprometer sua biodisponibilidade e, consequentemente, reduzir sua eficácia, assim, se busca alternativas para 

melhorar sua solubilidade, como uso de dispersões sólidas (DS). As DS consistem em sistemas onde um fármaco 

é disperso em um carreador polimérico de modo a promover um aumento da solubilidade e biodisponibilidade do 

fármaco. A Polivinilpirrolidona (PVP) K30 é um polímero sintético, hidrossolúvel, bastante empregado no 

preparo de DS. O objetivo deste estudo foi desenvolver e avaliar o incremento na solubilidade do albendazol 

disperso em DS através do método de shake-flask. As misturas físicas (MF) e as DS contendo PVP-K30 e ABZ 

foram pesadas por equivalente molar (mol/mol) e preparadas por meio de diluição geométrica. As DS foram 

obtidas através do processo de malaxagem com a solubilização dos componentes com uma solução etanólica a 

50% até a obtenção de uma pasta. Em seguida, o sistema foi submetido à secagem em estufa simples a 50°C 

durante 24h. A avaliação da solubilidade foi realizada pelo método de shake-flask empregando os seguintes meios 

tamponados: Fluido gástrico simulado sem enzimas - FGSSE (pH 1,2), Tampão Acetato - TA (pH 4,5) e Suco 

entérico simulado sem enzimas - SESSE (pH 6,8). As amostras foram incubadas em erlenmeyers de até 125 mL 

com movimento orbital a 150 rpm e a 37 ± 1 ºC durante 48 horas. O ensaio foi realizado em duplicata. As alíquotas 

(2,0 mL) foram coletadas em intervalos regulares e quantificadas por cromatografia líquida de alta eficiência 

(HPLC). O método de quantificação consistiu em uma eluição do tipo isocrática com duração de 07 minutos, com 

fase móvel composta por metanol:água (30:70 v/v), com fluxo de 0,1 mL.min-1, com detecção de 275 nm. E para 

a separação cromatográfica foi utilizada a coluna C18, 2,6 µm, 50 mm x 3,00 mm (Phenomenex®), mantida em 

temperatura de 40 °C. As amostras foram quantificadas por meio da seguinte equação da reta: y=4424x+6399, 

R²=0,998. A análise cromatográfica do albendazol revelou uma baixa solubilidade nos tampões TA e SESSE. Já 

no tampão FGSSE, o albendazol apresentou uma maior solubilidade, atingindo o equilíbrio em 32 horas, e em 48 

horas com uma solubilidade final de 155,6 µg/mL. Na MF com PVP, também foi observado uma baixa 

solubilidade nos tampões TA e SESSE. Por outro lado, no tampão FGSSE a solubilidade foi maior, atingindo o 

equilíbrio em 32 horas, com uma solubilidade final de 447,8 µg/mL. As DS com PVP mostraram melhora na 

solubilidade em todos os meios tamponados, destacando-se no FGSSE, onde atingiu 890 µg/mL em 27 horas. Os 

resultados demonstram que as misturas físicas e as dispersões sólidas foram preparadas com sucesso, conforme 

demonstrado pela análise cromatográfica. Assim, o uso de dispersões sólidas com PVP-K30 se mostra uma 

alternativa promissora para melhorar a solubilidade do albendazol. 
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Apesar da diversidade de substâncias biologicamente ativas sintéticas, uma ampla gama dos medicamentos ainda 

é baseada ou isolada de produtos naturais. Fitoconstiuintes como o Hespiridin (Hesp), Resveratrol (Res) e 

Celastrol (Ce) são facilmente encontrados na natureza e apresentam atividades antimicrobianas, anti-inflamatórias 

e anticâncer registradas. Porém, possuem biodisponibilidade limitada no meio fisiológico causada por 

instabilidade em pHs altos ou baixos e metabolismo rápido. Os sistemas de entrega de fármacos são uma solução, 

que se dispõem nas escalas, macro, micro e nano. Portanto, o objetivo deste trabalho foi realizar uma análise 

qualitativa dos estudos que abordam o uso do Hespiridin, Resveratrol e Celastrol e suas aplicações em sistemas 

de entrega de fármacos. Para tal, foi realizada uma revisão integrativa com buscas nos bancos de dados Pubmed, 

Scielo e Science Direct, com os descritores “phytoconstituents” ou “resveratrol” ou “hesperidin” ou “celastrol”  e 

“drug delivery system”, selecionando trabalhos em inglês com filtro de tempo de 10 anos (2015-2024). 60 artigos 

citavam esses termos no título e resumo e destes 23 foram selecionados, destacando-se 6 estudos que focavam no 

aprimoramento da liberação do fitoconstituinte, como as nanopartículas de ouro carregadas com Hesp (NAuHesp) 

que aumentou atividade anticâncer do fitoconstituinte por reforçar a seletividade obtendo uma liberação sensível 

a pH ácido. Res em nanofibras de quitosana-gel (NCSR) exibiu eficiência de encapsulamento (EE) de 80% e um 

platô de liberação com 53,5% em 2 h com perfil de liberação sensível a pH 1,2. Microesferas de alginato contendo 

Hesp revestidas por quitosana (ACP) expressaram 98% de EE, com liberação sensível a pH 10, liberada totalmente 

em 30 minutos, permitindo que apenas 2% das ACP fossem liberadas em pH 2. Nanocarreadores fitossômicos 

automontoados contendo Ce (NFCe) propiciaram a redução de 1,8 do Log P, com perfil de liberação sustentada, 

adequado ao modelo de Peppas, com 65% liberado em 24h e biodisponibilidade oral in vivo em coelhos com 

aumento de 370 ng/mL após 1 hora em relação ao Ce, a concentração plasmática em função do tempo apontou 

767, 51 ng/mL.h do sistema e 186,84 ng/mL.h Ce. Sistemas na aplicação transdérmica como um adesivo com 

HPMC (450 mg) e Eudragit (400 mg), permitiu uma EE da Hesp de 98% e liberação controlada com 93% liberado 

ao longo de 6 horas e um auto emulsificante para Res (ER) manifestou aumento da permeabilidade de 8,3x 

comparada ao Res livre. Em ensaios MTT a NCSR, contra a linhagem do adenocarcinoma colorretal humano 

(HT29), mostrou 45% de viabilidade celular em 24h e 30% em 48h na concentração de 30 μg/mL, não havendo 

diferença significativa com Res, a NAuHesp, com células MDA-MB 231, mostrou um aumento de efeito 

citotóxico de 42,7% e diminuição de 10% para as células de mama normal em relação Hes além de um aumento 

na produção de citocinas pró-inflamatórias em média 260 pg/mL na concentração de 50 μg/mL. Com isso, os 

estudos analisados provaram que os sistemas de entrega permitiram altas EE com liberações sensíveis a pH que 

facilitaram o direcionamento dos tratamentos sem prejudicar a atividade biológica.  
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Dispositivo ou material médicos são instrumentos, aparelhos, máquinas, implantes, ou artigos relacionados para 

fins médicos, laboratoriais ou odontológico. Estes podem ser de uso único ou passíveis de 

reprocessamento/reutilização. O revestimento antimicrobiano surge como estratégia para prevenir infecções 

hospitalares, utilizando materiais poliméricos com boas propriedades químicas e mecânicas, além de agentes que 

impedem a adesão microbiana e eliminam microrganismos. Materiais híbridos orgânico-inorgânicos, como os 

híbridos ureasil-poliéter (u-PEO), oferecem potencial para revestimentos antimicrobianos em dispositivos 

médicos. Constituídos pelos polímeros poli(óxido de etileno)(PEO), ligados covalentemente a moléculas de sílica 

através de grupos ureia, apresentam propriedades físico-químicas sinérgicas, como estabilidade ao pH biológico 

e baixa toxicidade. O processo sol-gel facilita a formação desses híbridos ao formar uma rede polimérica estável, 

com alta homogeneidade estrutural a baixas temperaturas. A incorporação de nanopartículas antimicrobianas, 

como as de prata, obtidas pelo método de Turkevich, atribui a eficácia antimicrobiana dos revestimentos, 

protegendo contra microrganismos diversos. Com isso, o presente trabalho objetivou sintetizar e caracterizar por 

meio de técnicas físico-químicas nanopartícula de prata (NPAg) e materiais híbridos do tipo ureasil-poliéter 

contendo NPAg para aplicação como revestimento para dispositivos médicos hospitalares. Para isso, inicialmente 

NPAg foram sintetizadas a partir da união de solução de nitrato de prata (1,07 mM) com solução de citrato de 

sódio (1,07 mM) (pH 9-9,5), a qual foi mantida em banho de glicerina a 100 º C ± 5° C por 60 minutos. Em 

seguida, as NPAg obtidas foram caracterizadas por meio de espectroscopia UV-Visível (UV-Vis), espectroscopia 

infravermelho com transformada de Fourier (FTIR), espalhamento dinâmico de luz (DLS), potencial zeta (PZ), 

além de passarem por testes de estabilidade preliminar em condições de fotoestabilidade/fotólise (4.848.484,85 lx 

em 10 dias), ciclo gelo-degelo (24 h/24 h), temperatura (25 ºC ± 2 ºC) e luz ambiente, temperatura ambiente (25 

ºC ± 2 ºC) e abrigo da luz e ambiente refrigerado (5 ºC ± 2 ºC). Precursores híbridos u-PEO500 sintetizados via 

processo sol-gel incorporaram as NPAg e foram caracterizados por FTIR, difratometria de Raios X (DRX), ângulo 

de contato e ensaio de tempo de secagem. Os resultados obtidos demonstraram que as NPAg sintetizadas 

apresentaram coloração cinza escuro, com formação de banda de absorção em λmax= 418 nm e estáveis por 9 dias 

nas condições teste mencionadas. A FTIR indicou NPAg formadas pelo complexo nitrato de prata-citrato de sódio. 

Análises de DLS exibiram diâmetro hidrodinâmico médio de 101,06 nm e índice de polidispersão de 0,312. O 

valor de PZ foi -4,13 mV. U-PEO500 e u-PEO500-NPAg (1:1) secos foram obtidos em aproximadamente 15 dias 

e apresentaram aspecto macroscópico translúcido, com uniformidade estrutural e ausência de trincas, fissuras ou 

bolhas, o qual se manteve por 180 dias. A FTIR confirmou a formação do precursor híbrido. Dados de DRX 

indicaram que o u-PEO500 manteve suas características amorfas após a incorporação das NPAg na proporção 

1:1. O ângulo de contato médio do u-PEO500 e u-PEO500-NPAg foram 59,1 º ± 7,1 º e 53,7 º ± 1,3 º, 

respectivamente, evidenciando o caráter hidrofílico. O trabalho sintetizou NPAg monodispersas, de tamanho 

coloidal e com estabilidade adequada para a incorporação à matriz polimérica. Os materiais u-PEO500-NPAg 

foram sintetizados com uma base híbrida ureasil-poliéter que incorporou as NPAg sem alterar as suas 

características físico-químicas. Esse é o primeiro trabalho que explorou o potencial desse material como 

revestimento hospitalar, abrindo caminhos para futuras otimizações. A avaliação para determinar o potencial 

antibacteriano e antifúngico do nanocompósito produzido encontra-se em andamento. 
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